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Introdução: O Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) é uma doença autoimune crônica, de início 

predominante na infância e adolescência, caracterizada pela destruição das células beta 

pancreáticas e consequente dependência absoluta de insulina. Representa importante problema 

de saúde pública devido ao risco de complicações agudas e crônicas, ao impacto psicossocial 

e à necessidade de acompanhamento contínuo. A caracterização epidemiológica do DM1 é 

essencial para subsidiar estratégias de prevenção e organização da atenção à saúde, sobretudo 

em regiões com desigualdades socioeconômicas. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico 

e os fatores associados ao DM1 em crianças e jovens no estado de Pernambuco, considerando 

variáveis demográficas, temporais e comportamentais, a fim de orientar estratégias de 

prevenção e acompanhamento precoce. Metodologia: Estudo descritivo, retrospectivo, 

realizado a partir de dados secundários do Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de 

Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA/DATASUS). Foram incluídos registros de indivíduos 

com diagnóstico de DM1, na faixa etária de 0 a 24 anos, notificados em Pernambuco entre 

abril de 2002 e março de 2013. Resultados: Foram identificados 455 indivíduos com DM1, 

com discreto predomínio do sexo feminino (54,3%). A maior proporção dos casos ocorreu em 

menores de 14 anos (38,0%), seguida da faixa etária de 15 a 19 anos (30,8%). Observou-se 

aumento progressivo das notificações até 2009, ano com maior número de registros (n=73), 

seguido de redução nos anos subsequentes. Quanto à distribuição geográfica, destacaram-se os 

municípios de Abreu e Lima (2,0%) e Afogados da Ingazeira (1,5%). Entre os fatores 

associados, o sedentarismo foi o mais prevalente (24,8%), seguido do sobrepeso (10,1%) e do 

tabagismo (4,6%). A presença de pé diabético foi observada em 1,8% dos casos. Conclusão: 

O DM1 em Pernambuco acomete principalmente crianças e jovens, com discreta 

predominância do sexo feminino. Sedentarismo e sobrepeso destacam-se como os principais 

fatores associados. Apesar da baixa prevalência de complicações, os achados reforçam a 

importância do acompanhamento precoce, da educação em saúde, do incentivo à atividade 

física e do fortalecimento da vigilância em saúde para prevenção de agravos e qualificação do 

cuidado. 
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